
CONCLUSÃO DA SINAXIS DOS HIERARCAS 
DO PATRIARCADO ECUMÊNICO 

COMUNICADO 

A convite e sob a presidência de S.S. Patriarca Ecumênico Bartolomeu, realizou-se 
em Constantinopla, de 1º a 3 de setembro, a X Assembleia da Venerável Hierarquia do Trono 
Ecumênico, com a participação dos Hierarcas das Igrejas Autônomas da Finlândia e da 
Estônia, que também estão sob sua proteção canônica. 

A Assembleia teve início com a Divina Liturgia da Festa da Indicção - Ano Novo 
Eclesiástico - na Catedral Patriarcal do Grande Mártir São Jorge, o Vitorioso, com a 
participação e presidência do Patriarca e dos Metropolitas, Arcebispos e Bispos Diocesanos 
do Trono. 

A Assembleia, que abriu com o discurso introdutório do Patriarca Ecumênico e a 
respectiva contra alocução do Metropolita Emanuel da antiga Sé de Calcedônia, incluiu as 
seguintes cinco sessões temáticas, dedicadas ao estudo das questões relacionadas à vida e ao 
testemunho da Grande Igreja de Cristo no mundo contemporâneo, com um alcance 
panortodoxo e pancristão: 

a. "Relações Ortodoxas e Intercristãs", que abordou o impacto da atual guerra na 
Ucrânia nos assuntos eclesiásticos naquele país e nos Estados Bálticos, bem como na 
"diáspora ortodoxa" na Europa Ocidental. Seguiram-se apresentações sobre o 
desenvolvimento do diálogo teológico entre as Igrejas Ortodoxa e Católica Romana 
e a contribuição da Igreja de Constantinopla para a Conferência das Igrejas Europeias 
e o Fórum para o Diálogo Ortodoxo-Católico na Europa.  

b. "Questões canônicas e litúrgicas", nas quais foram discutidas questões relacionadas 
aos desvios do cânon e da tradição litúrgica própria da Grande Igreja de Cristo, bem 
como o tema contemporâneo das diferentes intervenções para-canônicas que vão 
além das jurisdições eclesiásticas na esfera virtual. “ 

c. "A Igreja Mãe no mundo contemporâneo", com apresentações sobre o tema atual 
da Inteligência Artificial (IA) em geral e em relação à Igreja, bem como sua 
preocupação com os desafios e buscas espirituais da juventude de hoje.  

d. "A Igreja e as Questões Geopolíticas", com uma apresentação detalhada sobre as 
origens, desenvolvimento e aplicação da chamada teoria sobre o "mundo russo" – 
"Rusky Myr".  



Nesta seção da Assembleia, a Venerável Hierarquia do Patriarcado 
Ecumênico, em sua totalidade e por unanimidade, condenou 
explicitamente essa ideologia, bem como qualquer outra tentativa de 
transformar a Igreja em uma instituição secular, ou de usá-la para 
promover os interesses do Estado e, em particular, a guerra em curso 
na Ucrânia, após a invasão de um Estado soberano pela Federação 
Russa. 

Os hierarcas reunidos dirigiram seus pensamentos e orações aos 
milhões de irmãos e irmãs que sofrem com a guerra na Ucrânia, e 
oraram ao Senhor da Paz pela cessação imediata da guerra e pela 
restauração de uma paz justa e duradoura neste país dilacerado pelo 
horror da guerra, assim como no Oriente Médio, especialmente na 
Terra Santa, onde está sediado o Patriarcado de Jerusalém. Os 
membros da Assembleia também rezaram pela paz na Síria e no 
Líbano e expressaram sua solidariedade com o Patriarcado de 
Antioquia. 

No final desta sessão, foi lida uma missiva oficial do Papa e Patriarca 
de Alexandria e de toda a África, Teodoro II, informando o Sacro 
Corpo sobre a intrusão anticanônica do Patriarcado de Moscou no 
território canônico da Igreja de Alexandria e o consequente cisma e 
escândalo produzido no Povo de Deus na África. A Assembleia 
condenou por unanimidade essas ações anticanônicas da Igreja 
Russa e expressou seu apoio inabalável ao Patriarcado de 
Alexandria, bem como à Igreja Ortodoxa da Ucrânia. 

e) "Monaquismo ortodoxo e missão", com referência à obra 
missionária ortodoxa nos Antípodas e ao monaquismo ortodoxo no 
século XXI, bem como à relação entre a Igreja Mãe de Constantinopla e 
o Monte Athos.  

Por fim, os participantes ponderaram sobre a excelente organização da 
Assembleia, a relevância dos temas discutidos e o fato de que a dimensão 
ecumênica e a responsabilidade da Santa e Grande Igreja de Cristo nela foram 
destacadas. A Assembleia trabalhou como um fórum de diálogo e uma 



oportunidade para discussões de amplo alcance e profundidade, favorecidas 
pela atualidade dos temas e pela alta qualidade das apresentações. 

Em seu discurso de encerramento, o Patriarca Ecumênico lembrou aos 
estimados Hierarcas que, no próximo ano, no final de maio de 2025, a 
celebração oficial do 1700º aniversário da convocação do Primeiro Concílio 
Ecumênico acontecerá em Nicéia, Bitínia, com a participação de Sua Santidade 
o Papa Francisco. 

O Metropolita Damaskinós de Didymotico dirigiu-se então para o sacro-
colégio, enquanto os trabalhos da Assembleia terminavam com o tradicional 
serviço de encerramento. 


